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ATA DA 520ª REUNIÃO ORDINÁRIA CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS 1 
GERAIS, REALIZADA NO DIA SETE DE AGOSTO DE 2017, NO Auditório do antigo prédio 2 
Bemge, à Rua Rio de Janeiro nº 471, 24º andar – Bairro Centro (Praça sete), em Belo Horizonte  –  MG 3 
 4 
Aos nove dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezessete, no plenário do Auditório do antigo prédio 5 

Bemge, à Rua Rio de Janeiro nº 471, 24º andar – Bairro Centro (Praça sete), em Belo Horizonte  –  MG foi 6 

realizada a quingentésima vigésima reunião ordinária do CESMG, com os seguintes pontos de pautas: 1.7 

  14h00’ - Abertura e verificação do número de presentes; 2.  14h05’ - Leitura do 8 

expediente, comunicações, requerimentos, moções, indicações e proposições; discussão e deliberação 9 

plenárias sobre as matérias, em pauta; 10 

3. 14h30 – Discussão sobre situação das unidades hospitalares da Rede FHEMIG;  4.16h30 - 11 

Informe CIB/SUS MG; 5. 16h40 – Informes da Mesa Diretora, Informes das Conselheiras e dos 12 

Conselheiros e Mesa de Negociação do SUS, Informes da CIB/SUS-MG ; 6. 18h00 – 13 

Encerramento. Os trabalhos foram abertos pelo vice-presidente, Ederson Alves da Silva (representante de 14 

usuário pela CUT/MG), que fez a leitura do expediente e submeteu ao plenário a aprovação da pauta do 15 

dia. A Mesa foi composta por Lourdes Aparecida Machado (Secretária Geral, representante do 16 

trabalhador, Conselho Regional de Psicologia), ). Júlio César Pereira (1º Secretário – representante dos 17 

usuários FAMEMG); Gislene Gonçalves dos Reis (2ª Secretária, representante dos usuários pela Central 18 

de Movimentos Populares de Minas Gerais); Camila Moreira (3ª Secretária, representante do 19 

Gestor/SESMG); Renato Almeida de Barros (1º Diretor de Comunicação , representante do trabalhador 20 

pelo SindSaúde/MG), Maria Nazaré Anjo dos Santos (2ª Diretora de Comunicação , representante de 21 

usuário FADEMG) . PAUTA: 14h30 – Discussão sobre situação das unidades hospitalares da Rede 22 

FHEMIG. Foi convidado para compor a Mesa e explanar sobre o assunto, o Sr Tarcísio Dayrrell Neiva 23 

(Presidente da Fundação Hospitalar de Minas Gerais). O vice-presidente do CESMG esclareceu ao 24 

plenário que o ponto de pauta em questão deve-se sobre a importância do Controle Social discutir sobre a 25 

atual situação de funcionamento dos hospitais da rede FHEMIG, bem como informações sobre o possível 26 

encerramento das atividades do hospital Ortopédico Galba Veloso, o que irá acarretar na assistência aos 27 

usuários. Dada a fala ao Presidente da Fundação Hospitalar de Minas Gerais, o mesmo fez um breve 28 

histórico quadro assistencial das unidades da rede FHEMIG, que atualmente rede representa 7% das 29 

internações SUS no Estado de Minas Gerais, com vinte e uma unidades atendendo a rede, sendo o Hospital 30 

João XXIII o principal hospital, com 464 leitos ativos nesse hospital, bem como atendimento no Maria 31 

Amélia Lins e Galba Ortopédico, João Paulo II, Alberto Cavalcanti, Maternidade Odete Valadares, 32 

Eduardo de Menezes, Raul Soares, Santa Fé, MG/Transplantes.. Pontua que o Ministério Público de Minas 33 

Gerais, em janeiro de 2017, fez uma recomendação de fechamento da unidade Galba Ortopédico, e que 34 

essa recomendação vem da gestão anterior da rede FHEMIG. Em janeiro o MP/MG deu um prazo de seis 35 

meses para que a Presidencia da FHEMIG corrigisse as irregularidades sanitárias identificadas na unidade 36 

do Galba Ortopédico, ou que se encaminhasse para o fechamento da unidade. Naquela época foi levantado 37 

que seria necessária a liberação de aproximadamente R$ 9.000.0000,00 (nove milhões de reais) para 38 

adequar a unidade do Galba Ortopédico, que atualmente está girando em torno de R$ 11.000.000,00 (onze 39 

milhões). A gestão anterior entendeu que diante do quadro, deveria ocorrer o encerramento das atividades 40 

assistenciais da unidade do Galba Ortopédico. Pontua que ele, está cumprindo uma exigência legal do 41 
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Ministério Público. Pontua que a Promotora não cabe ao Tarcísio a decisão do fechamento da unidade. A 42 

proposta da atual gestão da FHEMIG é trazer mais eficiência para funcionamento das unidades. Pontua 43 

que atualmente estão implantando indicadores de qualidade, que medirão assistência, gestão e 44 

funcionamento. O vice-presidente fez a leitura do documento consta a Ação Civil Pública sobre a Unidade 45 

do Galba Ortopédico. Os pacientes serão transferidos para Amélia Lins e Joao XXIII, realocamento dos 46 

profissionais, e será criada uma comissão para discutir as questões assistenciais e administrativas; será 47 

solicitado a Prefeitura/SMSA um apoio para realocar pacientes do Galba Ortopédico. O HMAL e HJXXIII 48 

estão realizando revisão dos equipamentos, e será feita a avaliação do patrimônio bem como será realizada 49 

a avaliação conjunta com o Controle Social, da forma de utilização das dependências do hospital Galba 50 

Ortopédica. Informa que o encerramento das atividades está prevista para dia 30/09/2017. Reitera que está 51 

cumprindo uma determinação do Ministério Público. Dr. Alcyr informou sobre a reunião realizada com a 52 

coordenação de urgência e emergência e da Central de Internação com o município de Belo Horizonte, 53 

para traçar o modelo de assistência junto com a Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte. O vice-54 

presidente do CESMG, Ederson Alves da Silva, realizou a leitura da Ação Civil Pública promovida pelo 55 

Ministério Público. Logo em seguida a fala foi concedida para senhora Neuza de Freitas (representante dos 56 

trabalhadores do Sind. Saúde MG), que historicizou o processo, pontuando que foi a partir de uma vistoria 57 

de vigilância em todas as unidades da rede FHEMIG, sendo que esta vistoria foi solicitada pelo 58 

SINDSaúde, Conselho Regional de Medicina e  Conselho Regional de Enfermagem, identificou-se em 59 

vários problemas em todas as unidades da rede FHEMIG, não só no Galba Ortopédico. Lembra que o 60 

Galba Ortopédico é um anexo do Hospital João XXIII e não do Galba Veloso. Pontua que a vistoria 61 

deveria ter sido realizada “em cima” do CNPJ do João XXIII, contudo foi “em cima”  do CNPJ do Galba 62 

Veloso. Ressalta  que não houve ampla discussão para chegar uma conclusão sobre o fechamento desta 63 

unidade, e seria importante antes da gestão tomar decisão do fechamento da unidade, tentar  buscar 64 

solução para resolver os problemas. Pontua que o fechamento da unidade vai à contramão das diretrizes da 65 

Lei Orgânica do SUS (8080/90) e vai impactar diretamente na assistência ao usuário. Propõe a criação de 66 

uma rede de emergência no Galba Ortopédico; questiona se o valor de R$11 milhões para o Galba passou 67 

pelo crivo de apreciação e aprovação do conselho de saúde e pontua que o município de Belo Horizonte 68 

não tem condições de acolher todo o serviço do Galba Ortopédico. Propõe ao Controle Social criar uma 69 

frente de defesa da unidade de saúde. Também criticou o Governo Federal do desmonte do SUS. Logo em 70 

seguida foi repassada a fala para Bruno Abreu (Presidente do CMS-BH), que teve informação do 71 

fechamento da unidade a partir da imprensa e do SIND/Saúde e que ressalta reconhecer a necessidade do 72 

município se  apropriar melhor das informações da situação do Galba Ortopédico; Ressalta que o Controle 73 

Social tem certeza de que todos estão trabalhando para qualificar a assistência das unidades da rede 74 

FHEMIG; c) no sentido e contexto de desmonte do SUS (a nível nacional) fechar o hospital é um erro 75 

político. Pontua que só em BH há 50 pessoas aguardando cirurgia ortopédico, e como exemplo o Hospital 76 

Metropolitano do Barreiro foi aberto e não está funcionando; d) se há recurso para investir em outros 77 

hospitais, também deve destinar recurso para investir no hospital público; e) Pontua que se a gestão da 78 

rede fhemig quiser consegue recorrer da decisão judicial. Pontua que se a rede FHEMIG tiver uma 79 

proposta para implantar uma rede de urgência terá todo apoio dos usuários e trabalhadores do controle 80 
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social do SUS. Em seguida a fala foi repassada para o conselheiro José do Carmo Fonseca (conselheiro 81 

estadual representante do Conselho Curador da Rede FHEMIG). Este esclareceu que enquanto conselheiro 82 

do Conselho Curador da FHEMIG não tomou conhecimento do fechamento do Galba Ortopédico e 83 

recomenda que a demanda possa ser discutida nas câmaras técnicas do Conselho Estadual de Saúde de 84 

Minas Gerais, ouvindo as duas partes. Pontua que a decisão do Plenário do CES/MG será levada por ele ao 85 

Conselho Curador da FHEMIG. CESMG que tem condições de acompanhar e dar diretrizes para a 86 

questão. Manifestaram sobre o assunto: Lurdes Machado (conselheira estadual de saúde), que pontuou que 87 

a discussão foi verticalizada não envolvendo no debate todos os segmentos do Controle Social do SUS. A 88 

conselheira estadual Nazaré Anjo dos Santos que propõe que toda a rede FHEMIG seja discutido na 89 

Câmara Técnica de Controle, Avaliação e  Atenção a Saúde. Ressalta que a na última reunião com a Drª 90 

Josely ela ficou preocupada quando a promotora informou que o caso já estava sentenciado e julgado, e se 91 

preocupou pois o Controle Social deixou chegar a este ponto, pois alguém avisou e o Controle Social não 92 

tomou atitudes. Solicita solução para a questão diante da decisão do Ministério Público. Informou sobre a 93 

visita que a Câmara Técnica de Controle Avaliação realizará uma visita no dia 09/08/2017 no Hospital 94 

João XXII, para verificar questões de um recurso para compra de equipamentos. Também manifestaram 95 

sobre o assunto: Maria José (CMS Ribeirão das Neves); Patrícia (AMVC) dificuldades de medicamentos; 96 

Rogério (Trabalhador do Hospital Galba Ortopédico), que repudiam o fechamento da unidade; Eni Carajá 97 

(MORHAN); Claudete (UGT Usuários). Ângelo, Eulália (CMS – BH). Propõe que o Controle Social 98 

encaminhe um documento manifestando como a população ficará prejudicada. (Enviar documento para o 99 

Juiz). Foi sugerido  realizar uma manifestação na porta do Hospital, com presença de pacientes e/ou 100 

parentes de pacientes do Galba Ortopédico. Eva Alípia (Sind. Saúde – CES MG). Pontuou que as 101 

denúncias foram feitas no sentido de sanar os problemas. Eduardo Araújo (CES – MG). Júlio César 102 

Pereira (CES – MG). Encaminhamentos: Após manifestações foram retirados os seguintes 103 

encaminhamentos: 1) Retirar comissões municipais para conversar com o governador para tratar sobre a 104 

rede FHEMIG; 2) Solicitar ao SINDSáude cópia do acordo Ministério Público e enviar cópia do 105 

documento para conselheiros; 3)  Os conselheiros solicitam cópia do acordo homologado com o Juiz para 106 

fechar a unidade. O Presidente da FHEMIG informou que não existe acordo com o Juiz.  Após debate, o 107 

Plenário do CESMG aprova que a gestão tome as providências que se fizerem necessárias pela suspensão 108 

do fechamento dos serviços do hospital do Galba Ortopédico CTCAM fazer acompanhamento. ; e fica 109 

como sugestão a realização de uma plenária de mobilização. Pauta: 5.16h40 – Informes da Mesa 110 

Diretora, Informes das Conselheiras e dos Conselheiros e Mesa de Negociação do SUS, Informes da 111 

CIB/SUS-MG: O conselheiro estadual Jurandir Ferreira (usuário – CNBB) informou sobre questões do 112 

hospitais regionais de Uberaba que estão sob a Gestão de Universidades.  Ressalta que o Hospital Regional 113 

estará sob Gestão compartilhada do Hospital Filantrópico e Universidade Federal de Uberaba. B) A 114 

conselheira estadual Maryane Rodrigues Ferreira (ABRALE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 115 

LINFOMA E LEUCEMIA ) apresentou o convite  para o  Congresso: Todos Contra o Câncer e informa 116 

que formalizará o convite ao CESMG, para que o conselho envie representante. C) O conselheiro Eduardo 117 

Araújo de Souza (usuário – MORHAN) informou sobre andamentos da saude no seu município, 118 

Uberlândia. D) Ederson informou que a Mesa Diretora do CES identificou alguns problemas na delegação 119 
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Mineira para a Conferência Nacional de Saúde das Mulheres, mas que a mesa diretora já tomou as 120 

providencias para corrigir. E) A conselheira estadual Claudete Liz (usuária União Geral dos 121 

Trabalhadores)  parabenizou a organização da 1ª CESMU/MG. F) A conselheira estadual Aline Esteves 122 

Pacheco (AMAVAC - ASSOCIAÇÃO MINEIRA DO AVC) registra sua  indignação com a saída dos 123 

conselheiros antes do término da plenária. Questiona a falta de resposta da SES sobre medicamentos de 124 

doenças raras e saída do coordenação das doenças raras. Solicita que na próxima reunião da Plenária o 125 

CES paute doenças raras, para esta questão  Camila Moreira (3ª Secretária MD) sugere realizar uma 126 

reunião menor com a Mesa Diretora. Ederson Alves solicitou que Aline envie o pedido para Mesa 127 

Diretora. Lembrou ainda que o mês de agosto é o Mês Nacional da Esclerose Múltipla. G) Eni Carajá 128 

(MORHAM)  informou que dia 28/09/2017 realizarão seminário sobre Doenças Raras e solicita uma 129 

agenda com Rodrigo Saíd para apresentar o plano de assistência para portadores de doenças raras. Nada 130 

mais havendo para ser tratada, a reunião foi encerrada às 17h33, pelo vice-presidente – CESMG, quando 131 

foi lavrada a presente ata que após lida e aprovada, será assinada pelo vice-presidente e 1º Secretário do 132 

CESMG. CONSELHEIIROS E CONSELHEIRAS PRESENTES: Adriana Fernandes Carajá (Titular); 133 

Aline Esteves Pacheco (Titular); Davina Márcia S. Braga (Suplente); Bella Ramalho (Titular); Otávio 134 

Martins Maia (Suplente); Claudete Liz de Almeida (Titular); Djalma de Paula Costa (Titular – Justificou) 135 

Antônio de Pádua Aguiar (Suplente); Ederson Alves da Silva (Titular); Eduardo Araújo de Souza 136 

(Titular); Erli Rodrigues da Silva (Titular); Gislene Gonçalves dos Reis (Titular); Luíz Carlos Ferreira 137 

(Suplente – Não assinou); Iris de Souza Almeida (Titular); José do Carmo Fonseca (Titular); José Pereira 138 

de Souza (Titular); José Renato de Rezende Costa (Titular); Júlio Cézar Pereira de Souza (Titular); Maria 139 

das Graças D. Reis (Suplente); Lívia Cozer Montenegro (Titular); Lourdes Aparecida Machado (Titular); 140 

Darcy Mattos de Azevedo (Suplente – Justificou); Márcia do Carmo Bezerra Caúla (Titular); Elânia dos 141 

Santos Pereira (Suplente); Maria Nazaré Anjo dos Santos (Titular); Terezinha Oliveira da Rocha 142 

(Suplente); Nazária de Souza Arruda (Titular); Patrícia Mendes S. Quintiliano (Titular); Raimundo José da 143 

Costa (Titular); Eva Alípia da Silva (Suplente); Rogério Matos de Araújo (Titular); Romélia Rodrigues 144 

Lima (Titular); Valdelice de Moura (Suplente)Rubens Silvério da Silva (Titular); Maryane Rodrigues 145 

Ferreira (Suplente); Maria Aparecida Rodrigues Queiroz (Suplente); Kleber Rangel Silva (Titular); Camila 146 

Moreira Castro (Titular)Rômulo Luiz Campos (Suplente).  Belo Horizonte, treze de fevereiro de dois mil e 147 

dezessete. Eleciania Tavares da Cruz. Secretária Executiva do CESMG. A gravação desta ata se encontra 148 

nos arquivos do CESMG.  149 


